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Dedicado a quem, depois do 

primeiro livro da série, disse:  

«Façam o segundo.»

E também a quem, depois do 

segundo, pior ainda!, disse: 
«Façam o terceiro.»
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ADVERTÊNCIA

As personagens do Dr. Nada 

são ficcionadas. Os autores

Zé Miguel e Ricardo Galvão são 

pessoas que existem mesmo. 

Ambos estão num processo 
autoimposto de transição 

para personalidades 
pensadas por inteligência 
artificial. Tanto no caso 

do Zé Miguel como no do 
Ricardo, porém, tem sido 
difícil consegui-lo, porque
a estupidez natural deles

é bastante resistente.
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PRIMEIRA 
PARTE

OsJoelhos Esfolados
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Ah! Olá outra vez. 
Lembram-se de mim? 
Sou o narrador disto… 
Parece que vem uma 
grande barulheira 
de dentro daquela 
garagem…
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Hum… Isto da banda não era para ter ficado apenas no segundo livro? Também entra neste terceiro, é? Este não é o Pedro Alberto, um daqueles rufias lá da escola? É, sim, parece que é ele…
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Bem, já vi que não consigo
ver-me livre disto. Ser o narrador destes livros do Dr. Nada é uma espécie de maldição. Portanto, agora temos esta banda daquele miúdo esquisito, o tal Death Coach, não é? E com o Dr. Nada, o vocalista! Mas não devia ser ele a cantar? Só o vi ali à frente com uns óculos de sol, todo estiloso. Mas cantar, nada! Ah! 

Esperem… 
«cantar, nada!» 
Acho que já 
estou a perceber 
o que aí vem…
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